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RESUMO

FREITAS, R.F. 2009. Diversidade e sazonalidade de abelhas Euglossini 
Latreille (Hymenoptera: Apidae) em fitofisionomias do bioma Cerrado em 
Uberlândia, MG. Dissertação de Mestrado em Ecologia e Conservação de 
Recursos Naturais.  UFU. Uberlândia-MG. 65p. 
 

A tribo Euglossini ocorre na região Neotropical, e é composta por abelhas típicas 

de matas tropicais úmidas. Estudos realizados no Cerrado brasileiro são 

escassos, principalmente quando este é composto por um mosaico de 

fitofisionomias. O presente estudo teve como objetivo geral verificar e comparar a 

abundância e riqueza de espécies de abelhas Euglossini no cerrado sentido 

restrito e na mata de galeria da Estação Ecológica do Panga (EEP), e no cerrado 

sentido restrito da Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó (CCPIU), 

áreas próximas ao município de Uberlândia, MG. Durante o período de dezembro 

de 2006 a março de 2008, foram amostrados 619 machos de Euglossini, 

pertencentes a nove espécies, distribuídas em três gêneros da tribo. As espécies 

mais abundantes foram Eulaema nigrita (54% do total), Euglossa melanotricha 

(26,5 %) e Euglossa imperialis (14%). A mata de galeria da EEP foi o sítio de 

coleta com a maior diversidade de abelhas. A comparação entre os sítios de 

coleta revelou que apesar da mata de galeria estar bem próxima do cerrado da 

EEP, este último apresenta uma maior similaridade com o cerrado do CCPIU. A 

maior parte das espécies foram coletadas na estação quente e úmida, onde 

também ocorreram as maiores abundâncias. A fauna de Euglossini, amostrada 

até o momento no Triângulo Mineiro, foi comparada com outros trabalhos de 

diversas regiões do Brasil, mostrando uma composição semelhante a áreas de 

Mata Atlântica de São Paulo e Minas Gerais. Muitos estudos acerca da 

composição da fauna de Euglossini no Triângulo Mineiro ainda precisam ser 

desenvolvidos, a fim de se entender a biogeografia destas espécies no Brasil 

Central. 

 

Palavras chave: Hymenoptera, Apidae, Euglossini, Diversidade, Cerrado
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ABSTRACT

FREITAS, R.F. 2009. Diversity and seasonality of Euglossini bees Latreille 
(Hymenoptera: Apidae) in the Cerrado’s phytophisiognomies of Uberlândia, 
MG. MCs.thesis. UFU. Uberlândia-MG. 65p. 

 

The Euglossini tribe occurs in the Neotropical region, and is formed by bees 

typical of humid tropical forests. Studies in Brazilian Cerrado are scarce, especially 

when this is a mosaic of vegetation. This study aimed to verify and compare the 

abundance and the richness of the Euglossini bees species found in the strict 

sense cerrado and in the gallery forest of the Estação Ecológica do Panga (EEP) 

and in the strict sense cerrado of the Reserva Vegetal do Clube Caça Caça e 

Pesca Itororó (CCPIU), near the city of Uberlândia, MG. During the period from 

December 2006 to March 2008, 619 males of Euglossini, belonging to nine 

species, distributed in three genera of the tribe were surveyed. The most abundant 

species were Eulaema nigrita (54% of total), Euglossa melanotricha (26.5 %) e 

Euglossa imperialis (14%).  The gallery forest of the EEP was the site with the 

highest diversity of bees. The comparison between sites showed that despite the 

gallery forest is more related to the cerrado of EEP, the latter shows a greater 

resemblance to the cerrado of CCPIU. Most species were collected in the warm 

and humid season, which was also the season with greater abundance. The fauna 

of Euglossini sampled until this date in Triângulo Mineiro, was compared with 

other researches from different regions of Brazil, showing a similar composition to 

areas of Atlantic rainforest of São Paulo and Minas Gerais. Many studies on the 

composition of the Euglossini fauna in the Triângulo Mineiro still need to be 

developed in order to understand the patterns of biogeography of these species by 

the Central Brazil. 

 

Key words: Hymenoptera, Apidae, Euglossini, Diversity, Cerrado
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Aspectos gerais dos Euglossini 

As abelhas da tribo Euglossini (Hymenoptera, Apidae), também 

denominadas abelhas das orquídeas, são caracterizadas principalmente por 

apresentar um tegumento com brilho metálico e uma glossa relativamente 

longa e pernas altamente modificadas nos machos (Michener 1990). 

 

A tribo é composta por 208 espécies descritas, distribuídas em cinco 

gêneros: Euglossa Latreille, 1802 (= Eg.) (116 espécies), Eulaema Lepeletier, 

1841 (= El.) (26 espécies), Eufriesea Cockerell, 1908 (= Ef.) (61 espécies), 

Exaerete Hoffmannsegg, 1817 (= Ex.) (7 espécies) e Aglae Lepeletier & 

Serville, 1825 (= A.) (1 espécie) (Anjos-Silva & Rebêlo 2006; Oliveira 2006; 

Parra-H et al. 2006; Nemésio 2007).  

 

O gênero Euglossa é o mais rico em espécies (Moure 1967; Cameron 

2004), apresentando abelhas de porte pequeno a médio (8-19 mm). Possuem 

tegumento metálico e coloração que varia do verde ao azul, violeta e cobreado. 

Possuem glossa longa, que pode ultrapassar duas vezes o tamanho corporal.   

 

As abelhas do gênero Eulaema apresentam uma ampla distribuição 

(Kimsey & Dressler 1986), e são caracterizadas principalmente pelo seu porte 

grande (18-31 mm) e robusto, alta pilosidade e uma coloração negra, podendo 

conter listras amarelas ou brancas no metassoma (Moure 2000). 
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Eufriesea é um gênero pouco conhecido, devido ao comportamento 

sazonal. Os indivíduos adultos somente são avistados durante poucos meses 

dentro da estação chuvosa (Dressler 1982). São abelhas de tamanho médio 

(13-27 mm), com uma coloração variada e vistosa. 

 

Exaerete é composto por abelhas cleptoparasitas de ninhos de Eulaema 

(Bennett 1972; Garófalo & Rozen 2001) e Eufriesea (Anjos-Silva et al. 2007). 

São indivíduos grandes (18-28 mm) e com um brilho verde, azul-esverdeado ou 

azul.  

 

O gênero Aglae é monotípico, sendo representado pela espécie A.

caerulea. Possui um tamanho corporal que varia de 20-28 mm e brilho azulado. 

São cleptoparasitas de El. nigrita Lepeletier, 1841 (Myers 1935 apud Cameron 

2004). 

 

Os Euglossini possuem uma distribuição tipicamente neotropical, 

estando presentes nas terras baixas e florestas úmidas desde o sul da América 

do Norte até a Argentina, entretanto recentemente machos de Euglossa 

viridissima Friese foram capturados no estado da Flórida, EUA (Skov & Wiley 

2005). Esta tribo apresenta uma maior diversidade nas zonas quentes e 

úmidas equatoriais (Moure 1967; Dressler 1982).  

 

No Brasil, já foram encontradas 117 espécies, que juntamente com a 

Colômbia (116 espécies), são os países detentores das maiores riquezas de 

Euglossini, seguidos pelo Peru (79), Venezuela (70) e Panamá (69) (Moure 
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2000; Moure et al. 2001; Moure & Schlindwein 2002; Ramírez et al. 2002; 

Oliveira & Nemésio 2003; Ramírez 2005, 2006; Anjos-Silva & Rebêlo 2006; 

Oliveira 2006; Parra-H et al. 2006). 

 

1.2. Euglossini e as orquídeas 

Os Euglossini são eficientes agentes polinizadores de muitas espécies 

florais.  Estima-se que mais de 200 gêneros de espécies florais, distribuídas em 

69 famílias, sejam visitadas por estas abelhas, incluindo, por exemplo, as 

famílias Amaryllidaceae, Apocynaceae, Araceae, Bignoniaceae, 

Euphorbiaceae, Gesneriaceae, Haemodoraceae, Iridaceae, Solanaceae e 

Theaceae (Janzen 1971; Ramírez et al. 2002).  

 

A relação das orquídeas (família Orchidaceae) com estas abelhas 

representa um exemplo de sistema entre planta e polinizador. Até o momento, 

cerca de 650 espécies de orquídeas são polinizadas por machos de Euglossini, 

mas este número pode chegar a 3000 espécies (Dodson 1966, 1967, 1975; 

Hills et al. 1972; Ramírez et al. 2002; Singer & Sazima 2004). 

 

Estas abelhas voam grandes distâncias em busca de recursos, que 

podem incluir, no caso das fêmeas, pólen e néctar para alimentação, e resina 

para construção de células (Ackerman 1985; Augusto 1999). Os machos, após 

sua emergência, não retornam mais ao ninho de origem e podem voar grandes 

distâncias de acordo com a variabilidade e distribuição dos recursos no 
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ambiente, como néctar e compostos aromáticos (Dodson 1966; Ackerman et al. 

1982, Roubik & Hanson 2004). 

 

Os machos possuem o comportamento de coletar compostos aromáticos 

em uma variedade de recursos florais, cuja principal fonte são as orquídeas, e 

em recursos não florais, como substratos de árvores, frutos, madeira podre, 

fezes (Ackerman 1983; Whitten et al. 1993). As pernas dos machos de 

Euglossini são altamente modificadas, sendo adaptadas para raspar, transferir 

e armazenar estes compostos aromáticos. As tíbias apresentam estruturas com 

uma superfície interna grande, especializada no armazenamento destas 

fragrâncias (Dodson et al. 1969; Eltz et al. 1999; Roubik & Hanson 2004).  

 

A função desses aromas coletados pelos machos ainda é desconhecida. 

Vários autores têm associado às atividades reprodutivas.  Possivelmente os 

compostos aromáticos presentes nas substâncias coletadas sejam utilizadas 

pelos machos como precursores de feromônios sexuais (Dressler 1968; Hills et

al. 1972; Ackerman 1983; Robinson 1984; Zimmerman et al. 1989; Armbruster 

& Mccormick 1990). Apesar dos machos de Euglossini exibirem um 

comportamento territorial, estas fragrâncias também podem ter um papel na 

atração de outros machos, contribuindo na constituição de agregações ou 

“leks”, facilitando a atração de fêmeas (Kimsey 1980; Stern 1991). Foi sugerido 

também que os machos de Euglossini possuem a habilidade de dissipar estas 

substâncias aromáticas armazenadas na estrutura tibial, no ambiente, por meio 

de vibrações das asas (Bembé 2004). 
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As fêmeas por sua vez, provavelmente baseiam sua seleção na gama 

de substâncias coletadas pelos machos, portanto a complexidade de 

compostos armazenados estaria refletindo um melhor “fitness” (Eltz et al. 1999, 

2003; Cameron 2004). 

 

1.3. Coletas de Euglossini 

 

A identificação dos compostos das fragrâncias das orquídeas, a partir da 

década de 60, despertou um grande interesse em estudos envolvendo estas 

substâncias puras como atrativas de machos (Dodson & Hills 1966, Hills et al. 

1968, Dodson et al. 1969, Williams & Dodson 1972). Desde então, a utilização 

destes compostos como iscas para a atração dos machos de Euglossini tem 

possibilitado a ocorrência de vários levantamentos em diferentes áreas do 

Neotrópico.  Estes estudos contribuem com a obtenção de dados ecológicos 

importantes como riqueza, abundância de espécies, distribuição geográfica e 

preferências por compostos (Ackerman 1983, 1989; Pearson & Dressler 1985; 

Roubik & Ackerman 1987; Becker et al. 1991; Rebêlo & Garófalo 1991, 1997; 

Morato et al. 1992; Oliveira & Campos 1995; Neves & Viana 1997, 1999; Rebêlo 

& Cabral 1997; Peruquetti et al. 1999; Silva & Rebêlo 2002; Sofia et al. 2004; 

Nemésio & Silveira 2006, Alvarenga et al. 2007), além de dados sobre as 

conseqüências da fragmentação na estrutura e dinâmica de comunidades 

(Becker et al.1991; Tonhasca et al. 2002).   

Os Euglossini ocorrem predominantemente em florestas dos trópicos 

úmidos, sendo desse modo consideradas abelhas florestais (Dressler 1982; 
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Morato et al. 1992; Oliveira & Campos 1995). Estudos de comunidades de 

machos Euglossini, com a utilização de iscas-odoríferas, com objetivo de obter 

maiores informações sobre diversidade, abundância sazonal e preferência por 

iscas, ocorrem preferencialmente em áreas florestais, como nas florestas 

tropicais do Panamá (Ackerman 1983, 1989; Roubik & Ackerman 1987), Costa 

Rica (Janzen et al. 1982), Peru (Pearson & Dressler 1985), Amazônia Central 

(Becker et al. 1991; Oliveira & Campos 1995) e nas florestas subtropicais 

brasileiras (Rebêlo 1990; Rebêlo & Garófalo 1991, 1997). 

 

Apesar de o Cerrado ser o segundo maior domínio dentro do território 

brasileiro, estendendo-se por mais de dois milhões de km2, pouco se sabe 

sobre a fauna de abelhas que ocorrem neste domínio (Carvalho & Bego 1996). 

Myers et al. (2000) apontaram que urgem estudos básicos acerca da flora e da 

fauna associadas ao Cerrado para a conservação de sua biodiversidade 

ameaçada.  

 

Com relação à comunidade de Euglossini, poucos estudos foram 

realizados no Cerrado. Dentro do estado de Minas Gerais apenas dois 

trabalhos foram publicados (Nemésio & Faria Jr. 2004; Alvarenga et al. 2007). 

Devido às poucas amostras realizadas, o Cerrado é considerado uma 

verdadeira lacuna geográfica em relação à sua fauna de Euglossini, o que pode 

ser comprovado pela recente descrição de Euglossa jacquelynae, nova espécie 

encontrada neste bioma (Nemésio 2007). 
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No Brasil, a Mata Atlântica e o Cerrado são considerados hotspots 

mundiais, sendo extremamente importantes para conservação da 

biodiversidade. Entretanto, o Cerrado já foi bastante degradado, restando 

atualmente apenas 20% de remanescentes originais, dos quais 3% são 

protegidos de forma legal em parques e reservas (Myers et al. 2000). A 

conservação de Euglossini é fundamental para a manutenção da estabilidade 

das comunidades vegetais onde são encontradas, por serem importantes 

visitantes florais podem ter sua estrutura da comunidade, abundância, riqueza 

e composição significativamente afetadas pelo tamanho do fragmento e pela 

cobertura vegetal em que se encontram (Brosi 2009). Fragmentos florestais 

que são pequenos para sustentar uma fauna viável de Euglossini podem estar 

sujeitos à redução acentuada na riqueza de espécies vegetais (Powell & Powell 

1987). Devido a esse fato, estas abelhas são apontadas como indicadoras de 

qualidade ambiental de áreas naturais ou antrópicas (Peruquetti et al. 1999, 

Tonhasca et al. 2002, Sofia & Suzuki 2004, Souza et al. 2005).  

1.4. Implicações biogeográficas do estudo de Euglossini no Cerrado 

Possivelmente, as florestas Amazônica e Atlântica eram contínuas no 

passado, tornando-se separadas por um cinturão de formação xeromórfica 

devido ao aumento a aridez no período Terciário (Bigarella et al. 1975).  Hoje 

em dia, a Amazônia e a Mata Atlântica parecem biomas isolados 

geograficamente, porém mapas da vegetação atual mostram claramente que 

matas de galeria e fragmentos de florestas decíduas e semidecíduas 
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constituem uma rede de interconexão entre estes domínios através de áreas 

abertas (Oliveira-Filho & Ratter 1995; Vivo 1997).  

 

O Cerrado é dominado por uma vegetação do tipo savânica, mas inclui 

um mosaico de fitofisionomias que variam desde campos com predomínio de 

herbáceas, subarbustos e arbustos, até formações florestais.  Ao longo dos 

rios, existem faixas de florestas mesófilas, as matas de galeria. 

Compreendendo menos de 10% da área total do Cerrado, as matas de galeria 

aparecem em todas as regiões do domínio.  Oliveira-Filho & Ratter (1995) 

fornecem vários exemplos de links entre a flora das matas de galeria presentes 

no Cerrado, com a floresta Amazônica e a Mata Atlântica. 

 

Espécies de Euglossini da região Amazônica podem ter se dispersado 

através do Brasil Central, utilizando os corredores contínuos de florestas ou 

fragmentos florestais que ocorrem no Cerrado, como as matas de galeria, que 

criaram desse modo uma ponte entre a Floresta Amazônica e áreas de Mata 

Atlântica (Bigarella et al. 1975; Dressler 1982; Oliveira-Filho & Ratter 1995). 

Carvalho & Bego (1996) registraram um único indivíduo de Euglossa decorata 

Smith na Estação Ecológica do Panga, uma área de Cerrado presente em 

Uberlândia, MG, e mais recentemente quatro indivíduos foram coletados nessa 

reserva (Freitas et al., dados não publicados). Esses registros são importantes, 

pois evidenciam a presença desta espécie cerca de 2.000 km distante da sua, 

até então conhecida área de ocorrência, nos domínios da Floresta Amazônica 

(Nemésio et al. 2007). 
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2. OBJETIVOS 

Considerando a importância do conhecimento da fauna de Euglossini no 

Cerrado para conservação de sua biodiversidade, além do entendimento dos 

padrões de distribuição geográficos do grupo, o presente estudo teve como 

objetivos: 

 

a) Verificar a diversidade e abundância sazonal de espécies de abelhas 

Euglossini em duas áreas protegidas do Cerrado, presentes na região do 

Triângulo Mineiro; 

 

b) Analisar a ocorrência de preferência de iscas odores pelos machos 

Euglossini; 

 

c) Investigar possíveis variações na riqueza, composição e abundância 

de espécies entre as fitofisionomias mata de galeria e cerrado das áreas 

estudadas; 

 

d) Analisar a similaridade da fauna de Euglossini entre áreas de Cerrado 

presentes no Triângulo Mineiro e comparar com a composição outras regiões 

brasileiras, uma vez que o conhecimento da fauna do Cerrado do Brasil Central 

pode proporcionar um maior entendimento da biogeografia do grupo.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Áreas de estudo 

O estudo foi realizado na Estação Ecológica do Panga (EEP) e na 

Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó (CCPIU), ambas situadas no 

Município de Uberlândia, MG, no Triângulo Mineiro (Figura 1).  

 

De acordo o sistema de classificação de Köeppen, o clima da região é 

do tipo Aw megatérmico com duas estações bem definidas: uma seca (abril - 

setembro) e outra chuvosa (outubro - março) com as temperaturas médias 

mais baixas no período seco e as mais altas no verão (acima de 35°C). 
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Figura 1. Mapa indicando a localização da cidade de Uberlândia - MG e os 
locais de coleta de abelhas Euglossini, a Reserva Vegetal do Clube Caça e 
Pesca e a Estação Ecológica do Panga.

3.1.1. Estação Ecológica do Panga (EEP) 

A EEP está localizada a 19º09’20”S e 48º23’20”O, a uma altitude média 

de 800m, no sul do município de Uberlândia, na margem direita da estrada 

para Campo Florido, a cerca de 35 km do centro da cidade (Figura 2). A área, 

com 409,5 ha, tem representado diversos tipos fitofisionômicos que ocorrem na 

região do Cerrado do Brasil Central, onde se encontra tipos florestais como 

mata mesofítica (de galeria e de encosta) e mata xeromórfica (cerradão); 
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diversos tipos savânicos, como cerrado sentido restrito, campo cerrado, campo 

sujo, campos úmidos e veredas (Araújo & Schiavini 1989).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Vista parcial da Estação Ecológica do Panga, abrangendo os 
transectos onde foram colocadas as armadilhas aromáticas: 1-mata de galeria, 
2-cerrado.

3.1.2. Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó (CCPIU) 
 

O CCPIU está localizado a 18° 60´S e 48° 18´W, a uma altitude de 

800m, a 8 km ao oeste do perímetro urbano de Uberlândia (Figura 3). A 

reserva possui 127 ha, predominando a vegetação de cerrado sentido restrito, 

sobre outros tipos fisionômicos como mata mesófila, mata de galeria e vereda.  
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Figura 3. Vista geral da Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó, 
Uberlândia-MG, com a indicação do transecto onde foram colocadas as 
armadilhas aromáticas.

3.2. Amostragem dos machos 

Os machos de Euglossini foram amostrados durante um ano em cada 

área, de dezembro de 2006 a dezembro de 2007 na EEP, e de março de 2007 

a março de 2008 no CCPIU. As coletas foram feitas mensalmente em cada 

área, das 09:00 às 12:00 horas, horário em que se observa uma maior 

freqüência de visitas às iscas, conforme trabalhos de Rebêlo & Garófalo (1991, 

1997).  Na EEP as coletas foram realizadas simultaneamente em duas 

fitofisionomias, mata de galeria (ponto 1- Figura 2) e no cerrado (ponto 2- 

Figura 2), enquanto que no CCPIU as coletas foram realizadas no cerrado 

sentido restrito, totalizando desse modo três sítios de coleta. 
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Para este levantamento foram utilizadas sete fragrâncias artificiais, ou 

iscas-odoríferas: eucaliptol, eugenol, vanilina, salicilato de metila, benzil 

acetato,   – ionona e cinamato de metila. Para atração dos machos chumaços 

de papel absorvente, um para cada isca, amarrados com barbante foram 

umedecidos com os respectivos compostos e colocados dentro de armadilhas 

confeccionadas com garrafas PET de 2 litros, conforme Bezerra & Martins 

(2001). As iscas mais voláteis (eucaliptol, salicilato de metila, vanilina e 

cinamato de metila) foram repostas em intervalos de uma hora e trinta minutos.  

 

Para confecção das armadilhas foram utilizadas garrafas PET, contendo 

três aberturas na parte superior, onde foram acoplados três funis de plástico 

que tinham o interior recoberto por cola quente e areia, convertendo-se em 

uma superfície de pouso mais áspera, evitando que a abelha deslizasse no 

aparato. O chumaço de papel absorvente contendo isca-odor, preso a um 

barbante, foi fixado no topo da garrafa deixando a isca na altura das aberturas 

(Figura 4).  
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Figura 4. Esquema da armadilha utilizada para coleta de machos de 
Euglossini.
 

As armadilhas foram penduradas nas ramagens de árvores, a uma altura 

de aproximadamente um metro e meio do solo, sendo a distância entre elas de 

no mínimo 5 metros.  Comparação de comunidades de abelhas em diferentes 

ambientes pode ser facilitada se as coletas forem feitas simultaneamente, e a 

utilização de armadilha se torna útil, uma vez que não precisam de atenção 

contínua.  

 

Além da utilização das armadilhas, cada ponto de coleta também contou 

com a presença de um coletor, munido com uma rede entomológica, 

responsável pela captura de espécimes que por acaso não entrassem na 

armadilha. Espécies como, por exemplo, do gênero Euglossa são mais difíceis 

de serem capturadas pelas armadilhas devido a seu comportamento de pairar 
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no funil de pouso e pelo seu tamanho diminuto (Nemésio & Morato 2004; 2006; 

Justino 2008).

Nos dias de coleta foram realizadas duas leituras dos dados de 

temperatura e umidade do ar, uma no início da coleta (9:00) e outra no final 

(12:00), com a utilização de um termo-higrômetro digital, que foi posicionado na 

sombra e na altura das armadilhas contendo os compostos. Dados climáticos 

referentes à temperatura, umidade e precipitação foram obtidos junto ao 

Laboratório de Climatologia da Universidade Federal de Uberlândia. 

 

Os indivíduos capturados foram acondicionados em câmaras mortíferas, 

uma para cada substância, contendo acetato de etila, seguindo os 

procedimentos normais para acondicionamento na coleção entomológica do 

Instituto de Biologia da Universidade Federal de Uberlândia. Os espécimes 

foram identificados em laboratório com auxílio de uma estereomicroscópio, 

chaves dicotômicas de identificação (Rebêlo & Moure 1995; Silveira et al. 2002; 

Nemésio 2007) e comparação com indivíduos de outras coleções de 

Euglossini. 

3.3. Análise dos dados 

Os índices de diversidade de espécies foram calculados pela função de 

Shannon-Wiener: H’ = - pi x lnpi, onde pi é a proporção dos indivíduos 

pertencentes a i-ésima espécie e ln é o logaritmo neperiano (Pielou 1975) 
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Os índices de uniformidade foram calculados segundo de Pielou (1966): 

J’ = H’/H’Max, onde H’ é o índice de Shannon-Wiener e H Max é o logarítmo 

neperiano (ln) do número total de espécies na amostra; este índice varia de 0 a 

1.  

 

Para a medida de similaridade entre as áreas e as fitofisionomias foi 

utilizado o índice de Morisita-Horns (Wolda 1983): CMH = 2 ! (an x bn) / (da + 

db) aN x bN, onde aN é o número de indivíduos no sítio A, bN é o número de 

indivíduos no sítio B, ani é o número total de i espécies no sitio A, bni é o 

número total de i espécies no sítio B, da = ! ani
2 / aN2 e db = ! bni

2 / bN2. 

 

Para a similaridade em relação à composição de espécies, foi utilizado o 

quociente de similaridade proposto por Sorensen (1948): Q.S. = 2J / a+b, onde 

a e b são os números de espécies que ocorrem nos habitats A e B, e J é o 

número de espécies presentes em ambos habitats. 

 

Para medir o grau de dominância das espécies nas áreas, foi utilizado o 

índice de Berger-Parcker (d), que expressa a importância proporcional da 

espécie mais abundante em cada amostra (Berger & Parcker 1970): d = Nmax / 

N, onde Nmax é o número de indivíduos da espécie mais abundante, e N é o 

número total de espécimes na amostra total. 
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Foi calculada a dominância (D) e a freqüência de ocorrência (FO), para 

as espécies de Euglossini coletadas, segundo Buschini (2006), como segue:  

 

D = Abundância da espécie i / abundância total x 100 

 

Quando D " 5% = espécie dominante (d), se D < 5% e " 2,5% = espécie 

acessória (a) e quando D < 2,5% = espécie ocasional (oc).  

 

A freqüência de ocorrência foi calculada como: 

 

FO = número de amostras com a espécie i / número de amostras x 100 

 

FO " 50% indica que a espécie é muito freqüente (mf), se FO < 50% e " 

25%, a espécie é indicada como freqüente (f), se FO < 25%, a espécie é 

indicada como pouco freqüente (pf). Estes índices quando analisados em 

conjunto são usados para agrupar as espécies em três categorias (Ct): 

espécies comuns, intermediárias e raras. 

 

Através dos dados referentes à acumulação de espécies durante o 

período de coleta, foram geradas curvas do coletor para as duas amostradas. 

O programa EstimateS 8 (Colwell 2006) foi utilizado para calcular a suficiência 

amostral da comunidade de Euglossini através dos estimadores de riqueza não 

paramétricos Chao1, Jacknife1, Bootstrap e Michaelis-Menten. Os estimadores 

de riqueza foram determinados a partir de Hortal et al. (2006) e Krug & Alves-

dos-Santos (2008). 
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Um dendrograma de similaridade entre os sítios de coleta foi realizado 

com o auxílio do programa SYSTAT® for Windows® 10.2 (Systat 2000). Para 

realização deste teste, somente os meses de coleta em comum entre as áreas 

foram utilizados (mar/2007 a dez/2007). As amostras foram separadas em dois 

grupos de acordo com a época do ano: 1- Estação fria e seca (março/2007 a 

julho/2007); 2- Estação quente e úmida (agosto/2007 a dezembro/2007). 

 

A composição de espécies de Euglossini do presente trabalho foi 

comparada com outros estudos envolvendo levantamento da fauna deste grupo 

de abelhas feitas em diversas regiões do Brasil, incluindo diferentes formações 

vegetais. Através da presença/ausência das espécies, foi aplicado o coeficiente 

de afinidade de Jaccard, com posterior análise de agrupamento, pelo método 

de média não ponderada (UPGMA) (Krebs 1999). Para composição da fauna 

local foram inclusas as espécies Eufriesea cf. auriceps (Friese), Ef. 

surinamensis (Linnaeus), Eulaema helvola Moure, Euglossa decorata Smith,

Eg. securigera Dressler, Eg. truncata Rebêlo & Moure e Eg. townsendi 

Cockerell, obtidas em outras coletas e trabalhos desenvolvidos nas mesmas 

áreas do presente estudo. As siglas de cada trabalho estão presentes na 

Tabela 1, seguido das áreas onde ocorreram os estudos e a referência 

bibliográfica. 
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Tabela 1. Trabalhos utilizados para comparação da fauna de Euglossini. 

SIGLA LOCALIDADE REFERÊNCIA 

MG1 Minas Gerais (Cerrado - mata de galeria e 
cerrado, Reservas de Uberlândia) 

Atual estudo; Carvalho & Bego 
1996; Alvarenga et al. 2007; 
Justino 2008; Freitas et al. 
dados não publicados; Mesquita 
dados não publicados 

RJ Norte do Rio de Janeiro (Mata Atlântica - 
remanescentes de mata de tabuleiro) 

Aguiar & Gaglianone 2008 

PB1 Paraíba (Mata e Dunas, Área de Proteção 
Ambiental) 

Farias et al. 2007 

MG2 Minas Gerais (Mata Atlântica – floresta 
semidecídua, Parques de Belo Horizonte) 

Nemésio & Silveira 2007 

MG3 
Minas Gerais (Mata Atlântica - floresta 
semidecídua, Parque Estadual do Rio 
Doce) 

Nemésio & Silveira 2006 

PB2 
Paraíba (Mata Atlântica – floresta 
estacional semidecídua, Tabuleiro e 
Transição, Reserva Biológica Guaribas) 

Souza et al. 2005 

PR1 Paraná (Mata Atlântica - Floresta 
semidecídua, região de Londrina) 

Sofia & Suzuki 2004 

PR2 
Paraná (Mata Atlântica – Floresta 
semidecídua, Parque Estadual Mata dos 
Godoy) 

Sofia et al. 2004 

MG4 Minas Gerais (Cerrado - cerrado e mata 
de galeria, Parque Estadual do Rio Preto) 

Nemésio & Faria Jr. 2004 

SP 
Nordeste de São Paulo (Mata Atlântica - 
florestas semidecíduas, duas Reservas 
Ecológicas) 

Rebêlo & Garófalo 1997 
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4. RESULTADOS 

Durante o estudo, foram coletados 619 machos de Euglossini 

pertencentes aos gêneros Euglossa (283 machos, 6 espécies), Eulaema (334 

machos, 2 espécies) e Exaerete (2 machos, 1 espécie), totalizando nove 

espécies capturadas. Na EEP, foram coletados 277 espécimes pertencentes a 

oito espécies, enquanto que no CCPIU, 342 indivíduos foram coletados 

pertencentes a quatro espécies (Tabela 2). 

  

Das sete iscas-odores utilizadas, o benzil acetato não atraiu machos de 

Euglossini em nenhuma das áreas amostradas, e o eugenol atraiu somente 

machos de Eg. melanotricha. Eucaliptol, vanilina e salicilato de metila foram as 

três iscas mais atrativas. 

 

As espécies mais abundantes foram Eulaema nigrita (333 machos), 

Euglossa melanotricha (164 machos) e Euglossa imperialis (87 machos). Todas 

as outras espécies amostradas tiveram uma abundância menor do que 20 

indivíduos. Eulaema cingulata e Euglossa fimbriata foram as espécies menos 

abundantes, representadas por apenas um indivíduo cada (Figura 5). 
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Tabela 2. Composição, abundância total, dominância (D), freqüência de 
ocorrência (FO) e a categoria (Ct) das espécies de Euglossini amostradas entre 
dezembro/2006 a dezembro/07, na mata de galeria (MG) e cerrado (C) da 
Estação Ecológica do Panga (EEP) e entre março/2007 a março/2008 na 
Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca do Itororó (CCPIU), Uberlândia, MG.  

d = dominante, a = acessória, oc = ocasional; mf = muito freqüente, f = freqüente, pf = pouco 
freqüente; C = comum, I = intermediária, R = rara 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 5. Abundância relativa das espécies de Euglossini amostradas nas duas 
áreas de estudo, Estação Ecológica do Panga e Reserva Vegetal do Clube 
Caça e Pesca Itororó, ordenadas de forma decrescente.  

Espécies MG C CCPIU Total D FO Ct 

Eulaema (Apeulaema) cingulata (Fabricius)   1   1 (0,1%) oc pf R 

Eulaema (Apeulaema) nigrita  Lepeletier 79 82 172 333 (54%) d mf C 

Euglossa (Glossura) imperialis Cockerell 85 2   87 (14%) d mf C 

Euglossa (Euglossella) jacquelynae Nemésio 16   16 (2,6%) a f I 

Euglossa (Euglossa) melanotricha Moure 2 2 160 164 (26,5%) d mf C 

Euglossa (Euglossa) cordata (L.)  2 9 11 (1,8%) oc mf I 

Euglossa (Euglossa) pleosticta Dressler 3 1   4 (0,6%) oc f I 

Euglossa (Euglossa) fimbriata Rebêlo & Moure   1 1 (0,1%) oc pf R 

Exaerete smaragdina (Guérin-Méneville) 2     2 (0,3%) oc pf R 

Total 187 90 342 619       
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4.1. Estação Ecológica do Panga 

Os 277 indivíduos e oito espécies coletadas na EEP pertencem a três 

gêneros de Euglossini: Eulaema, Euglossa e Exaerete.  

 

A curva do coletor gerada para a EEP mostra uma tendência à 

estabilização, porém a curva de acumulação de espécies não chega a uma 

assíntota.  Os estimadores de riqueza não paramétricos foram: 8 (Chao1); 8,9 

(Jack 1); 8,6 (Bootstrap) e 9,2 (Michaelis-Menten). O número de espécies 

encontradas é considerável, uma vez que os índices sugerem que quase todas 

as espécies de Euglossini que se encontram na EEP foram capturadas (Figura 

6). 

 

 

Figura 6. Curva de acumulação das espécies de Euglossini e estimadores de 
riqueza não paramétricos utilizados com os dados de riqueza dos machos 
capturados durante as treze coletas realizadas na Estação Ecológica do 
Panga, no período de dezembro/2006 a dezembro/2007.
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4.1.1. Mata de galeria 

Durante os 13 meses amostrados, foram capturados 187 indivíduos, 

distribuídos em seis espécies. O gênero Euglossa foi o mais bem representado, 

com quatro espécies capturadas, sendo duas pertencentes ao subgênero 

Euglossa s. str., e dentre as restantes, uma pertence ao subgênero Glossura e 

a outra ao subgênero Euglossella. Os gêneros Eulaema e Exaerete foram 

representados apenas por uma espécie, sendo Eulaema nigrita e Exaerete 

smaragdina respectivamente (Tabela 3). 

 

A isca que obteve uma maior atratividade de machos foi o Eucaliptol, 

com 110 indivíduos capturados (58,8%) e cinco espécies (83,3%). A única 

espécie exclusivamente atraída pelo eucaliptol, na mata de galeria, foi Eg.

melanotricha.  Euglossa jacquelynae foi a única espécie que não foi atraída por 

eucaliptol, sendo capturada em armadilhas com salicilato de metila e beta-

ionona.  

 

Os dois indivíduos de Exaerete smaragdina, única espécie representante 

do gênero encontrada, foram atraídos pelo eucaliptol e pela vanilina. A isca que 

menos atraiu machos de Euglossini foi o beta-ionona, com apenas oito 

espécimes capturados (4,3%) e duas espécies (Eg. jacquelynae e Eg. 

pleosticta). O eugenol, benzil acetato e cinamato de metila não demonstraram 

nenhuma atratividade para as espécies presentes na mata de galeria do 

Panga. Nenhuma das espécies capturadas visitou mais do que duas iscas 

durante todo o período de coleta. 
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Tabela 3. Abundância de machos de abelhas Euglossini capturados nas iscas-
odores de beta ionona (Bi), eucaliptol (Eu), salicilato de metila (Sm), eugenol 
(E), benzil acetato (Be), vanilina (Va) e cinamato de metila (Cm), na mata de 
galeria da Estação Ecológica do Panga, de dezembro de 2006 a dezembro de 
2007. 
 

Espécies Bi Eu Sm E Be Va Cm Total 

Eulaema (Apeulaema) nigrita # 56 # # # 23 # 79 (42,2%)

Euglossa (Euglossa) imperialis # 49 36 # # # # 85 (45,5%)

Euglossa (Euglossella) jacquelynae 7 # 9 # # # # 16 (8,5%)

Euglossa (Euglossa)melanotricha # 2 # # # # # 2 (1,1%)

Euglossa (Euglossa) pleosticta 1 2 # # # # # 3 (1,6%)

Exaerete smaragdina # 1 # # # 1 # 2 (1,1%)

Número de machos 
8 

(4,3%)
110 

(58,8%)
45 

(24%) 
0 0 

24 
(12,8%) 

0 187 

Número de espécies 2 5 2 0 0 2 0 6 

 

4.1.2. Cerrado 

No cerrado da Estação Ecológica do Panga foram amostrados 90 

indivíduos de seis espécies. Somente os gêneros Eulaema e Euglossa foram 

amostrados nessa fitofisionomia. Foram registradas quatro espécies de 

Euglossa, sendo três espécies pertencentes ao subgênero Euglossa s. str. e 

Eg. imperialis a representante do subgênero Glossura. Do gênero Eulaema, 

foram capturadas duas espécies pertencentes ao subgênero Apeulaema (El. 

nigrita e El. cingulata) (Tabela 4).

Somente um espécime de El. cingulata foi capturado na isca de 

eucaliptol durante todo período de amostragem. O eucaliptol foi o composto 

aromático mais eficiente na atração dos machos, atraindo o maior número de 

espécies (4, 66,7%) e o maior número de indivíduos (74, 82,2%). Além do 

eucaliptol, o único composto que atraiu mais de uma espécie foi o beta ionona, 

com duas espécies amostradas (50%). Salicilato de metila, eugenol e vanilina 
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atraíram uma espécie cada, porém a vanilina foi o segundo composto mais 

atrativo em número de machos (12,2%). Benzil acetato e cinamato de metila 

não demonstraram nenhuma atratividade para as espécies presentes no 

cerrado do Panga. Nenhuma das espécies capturadas visitou mais do que 

duas iscas durante todo o período de coleta. 

 

Tabela 4. Abundância de machos de abelhas Euglossini capturados nas iscas-
odores de beta ionona (Bi), eucaliptol (Eu), salicilato de metila (Sm), eugenol 
(E), benzil acetato (Be), vanilina (Va) e cinamato de metila (Cm), no cerrado da 
Estação Ecológica do Panga, de dezembro de 2006 a dezembro de 2007. 
 

Espécies Bi Eu Sm E Be Va Cm Total 

Eulaema (Apeulaema) cingulata # 1 # # # # # 1 (1,1%)

Eulaema (Apeulaema) nigrita # 71 # # # 11 # 82 (91,1%)

Euglossa (Euglossa) imperialis # 1 1 # # # # 2 (2,2%)

Euglossa (Euglossa) melanotricha # 1 # 1 # # # 2 (2,2%)

Euglossa (Euglossa) cordata 2 # # # # # # 2 (2,2%)

Euglossa (Euglossa) pleosticta 1 # # # # # # 1 (1,1%)

Número de machos 
3 

(3,3%)
74 

(82,2%)
1 

(1,1%)
1 

(1,1%)
0 

11 
(12,2%) 

0 90 

Número de espécies 2 4 1 1 0 1 0 6 

4.2. Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó 

Nos meses de amostragem no CCPIU, foram coletados 342 machos de 

Euglossini, sendo estes pertencentes a quatro espécies.  Eulaema nigrita foi a 

espécie representante do gênero Eulaema.  O gênero Euglossa foi 

representado por três espécies pertencentes ao subgênero Euglossa s. str. 

(Eg. melanotricha, Eg. cordata e Eg. fimbriata) (Tabela 5).   

 

A curva do coletor gerada para o CCPIU não se estabilizou, ou seja, a 

curva de acumulação de espécies não chega a uma assíntota.  Os estimadores 
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de riqueza não paramétricos foram: 4 (Chao1); 4,9 (Jack 1); 4,3 (Bootstrap) e 4 

(Michaelis-Menten). O número de espécies encontradas é considerável, uma 

vez que os índices sugerem que a maioria das espécies de Euglossini que se 

encontram no CCPIU foram capturadas (Figura 7).

Figura 7. Curva de acumulação das espécies de Euglossini e estimadores de 
riqueza não paramétricos utilizados com os dados de riqueza dos machos 
capturados durante as treze coletas realizadas na Reserva Vegetal do Clube 
Caça e Pesca Itororó, no período de março/2007 a março/2008.
 

O eucaliptol mais uma vez foi o composto mais atrativo de acordo com o 

número de indivíduos capturados (59,6%). Em relação à quantidade de 

espécies amostradas, o eucaliptol e o cinamato de metila foram os compostos 

que mais atrativos, cada um com três espécies (75%). Beta ionona, eugenol e 

vanilina atraíram uma única espécie cada, sendo Eg. cordata, Eg. melanotricha 

e El. nigrita respectivamente. O salicilato de metila e o benzil acetato não 

atraíram nenhum espécime. 
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Tabela 5. Abundância de machos de abelhas Euglossini capturados nas iscas-
odores de beta ionona (Bi), eucaliptol (Eu), salicilato de metila (Sm), eugenol 
(E), benzil acetato (Be), vanilina (Va) e cinamato de metila (Cm), na Reserva 
Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó, de março de 2007 a março de 2008. 
 

Espécies Bi Eu Sm E Be Va Cm Total 

Eulaema (Apeulaema) nigrita # 58 # # # 114 # 172 (50,3%)

Euglossa (Euglossa) melanotricha # 141 # 16 # # 3 160 (46,8%)

Euglossa (Euglossa) cordata 2 5 # # # # 2 9 (2,6%)

Euglossa (Euglossa) fimbriata # # # # # # 1 1 (0,3%)

Número de machos 
2 

(0,6%)
204 

(59,6%)
0 

16 
(4,7%)

0 
114 

(33,3%) 
6 

(1,7%) 
342 

Número de espécies 1 3 0 1 0 1 3 4 

4.3. Diversidade e Similaridade 

O índice de dominância de Berger-Parker (d) mostrou que na mata de 

galeria da EEP (d = 0,45) Eg. imperialis foi a espécie mais abundante, 

enquanto que  no cerrado da EEP (d = 0,91) e no cerrado do CCPIU (d= 0,50) 

a comunidade foi dominada por El. nigrita. 

  

Euglossa imperialis (45,5%) e El. nigrita (42,2%) foram as espécies mais 

abundantes na mata de galeria da EEP, onde os indivíduos capturados 

representaram  87,7% da amostra total. Eg. jacquelynae  representou 8,5% da 

amostra total. As espécies menos abundantes foram Eg. pleosticta (1,6%), Eg. 

melanotricha (1,1%) e Ex. smaragdina (1,1%), sendo consideradas raras dentro 

do sítio de coleta.  

 

No cerrado da EEP 91,1% da amostra foi composta por El. nigrita, com 

El. cingulata, Eg. imperialis, Eg. melanotricha, Eg. cordata, Eg. pleosticta 
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mostrando abundâncias mais baixas, variando entre um e dois indivíduos 

capturados por espécie, sendo desse modo raras no sítio de coleta. 

 

No CCPIU El. nigrita (50,3%) e Eg. melanotricha (46,8%) foram as 

espécies mais abundantes, onde os machos representaram 97,1% da amostra 

total. Eg. cordata representou 2,6% da amostra. Eg. fimbriata teve somente um 

indivíduo capturado, representando menos de 1% da amostra, e desse modo 

sendo considerada rara no sítio de coleta. 

 

Na Estação Ecológica do Panga, foi constatada a maior diversidade de 

abelhas Euglossini (Índice de Shannon-Wiener, H’= 1,01; Uniformidade, J’= 

0,48), em relação à Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó (H’= 0,81; 

J´= 0,58). Quando os sítios são analisados separadamente, a mata de galeria 

da EEP demonstrou a maior diversidade de abelhas (H’= 1,11; J’= 0,62), 

seguido pelo cerrado CCPIU (H’= 0,81; J´= 0,58) e o cerrado da EEP (H’= 0,42; 

J’= 0,23). As baixas uniformidades das amostras da EEP se devem 

principalmente à alta dominância de El. nigrita, pois 58% indivíduos capturados 

pertenciam a esta espécie. No CCPIU, a baixa uniformidade é um reflexo da 

alta dominância de El. nigrita e Eg. melanotricha. 

 

Em relação aos índices de similaridade entre as áreas, o quociente de 

Sorensen mostrou que a composição de espécies da mata de galeria da EEP 

apresenta uma maior similaridade com o cerrado da EEP (Q.S.= 0,66) do que 

com o CCPIU (Q.S.= 0,40). O CCPIU, reserva onde predomina o cerrado 



30

sentido restrito, por sua vez apresentou uma maior similaridade de espécies 

com o cerrado do Panga (Q.S.= 0,60). 

 

A comunidade de Euglossini do CCPIU é mais similar ao cerrado da 

EEP (Morisita-Horn = 0,72) do que à mata de galeria da EEP (MH = 0,50). 

Sendo esta última mais similar com o cerrado do Panga (MH = 0,64). 

 

A análise de agrupamento utilizando-se das amostras em comum entre 

as áreas de coleta (março/2007 a dezembro/2007), agrupadas de acordo com 

a estação do ano em que foram coletadas (1-estação fria e seca, 2-estação 

quente e úmida), mostra que as áreas de cerrado da EEP e do CCPIU são 

mais similares do que quando comparadas com a mata de galeria do EEP. As 

amostras divididas de acordo com a estação são mais similares dentro de cada 

ponto (Figura 8). 
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Figura 8. Dendrograma dos três sítios de coleta de acordo com a similaridade 
de espécimes de Euglossini. 1 = estação fria e seca; 2 = estação quente e 
úmida. CCPIU= Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó; EEPC = 
cerrado da Estação Ecológica do Panga; EEPM = mata de galeria da Estação 
Ecológica do Panga.
 

4.4. Abundância sazonal 

A abundância de indivíduos amostrados durante o período de coleta foi 

sazonal, tanto nos sítios presente na EEP (Figura 9), como no CCPIU (Figura 

10).  O número de machos capturados durante a época das chuvas, ou seja, na 

estação quente e úmida, foi marcadamente maior que na estação fria e seca.  

 

 

 

 

Distância Euclidiana 
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Figura 9. Abundância sazonal dos machos de Euglossini amostrados nos dois 
sítios de coleta da Estação Ecológica do Panga de dezembro/ 2006 a 
dezembro/2007. TempC= temperatura média registrada no cerrado da Estação 
Ecológica do Panga; TempM = temperatura média registrada na mata de 
galeria da.Estação Ecológica do Panga.
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Figura 10. Abundância sazonal dos machos de Euglossini capturados no sítio 
de coleta da Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó de março/ 2007 a 
março/2008.
 

Dentre as espécies mais abundantes registradas na mata de galeria da 

EEP, notamos que El. nigrita e Eg. imperialis apresentaram os maiores picos 

de abundância  no decorrer da estação quente e úmida e esta última não 

esteve presente nos meses mais secos,  de maio a julho de 2007. Eulaema 

nigrita se mostrou persistente na área, não aparecendo somente no mês de 

julho de 2007, mês em que nenhum macho foi amostrado visitando as iscas 

odoríferas. Euglossa jacquelynae tem seu primeiro registro em março/2007, no 

início da estação seca e seu pico de abundância ocorreu em dezembro/2007. 

Os dois indivíduos de Eg. melanotricha foram capturados em agosto/2007, na 

estação seca. Os indivíduos de Eg. cordata, Eg. pleosticta e  Ex. smaragdina 

foram capturados somente na estação chuvosa. Exaerete smaragdina teve 



34

0

5

10

15

20

25

de
z/

06

jan
/0

7

fe
v/0

7

m
ar

/0
7

ab
r/0

7

m
ai/

07

jun
/0

7
jul

/0
7

ag
o/

07

se
t/0

7

ou
t/0

7

no
v/

07

de
z/

07

Meses

N
ú

m
e

ro
 d

e
 m

a
c

h
o

s

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

P
re

c
ip

it
a

ç
ã

o
 (

m
m

)

El. nigrita Eg. imperialis Eg. jacquelynae Precipitação

somente dois registros, um em dezembro/2006 e outro em setembro/2007 

(Figura 11).  

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Abundância sazonal dos machos de Euglossini das três espécies 
mais abundantes capturadas na mata de galeria da Estação Ecológica do 
Panga de dezembro/ 2006 a dezembro/2007.
 

No cerrado da EEP, El. nigrita foi a espécie mais representativa, com os 

picos de abundância em outubro, novembro e dezembro de 2007 (Figura 12).  

Exceto pelo mês de julho/2007, quando nenhum macho de Euglossini foi 

capturado na EEP, inclusive na mata de galeria, El. nigrita se manteve ativa  

por todo ano, com os maiores registros de freqüência durante a estação 

chuvosa (Figura 12). Todas outras espécies tiveram registros esporádicos, 

como por exemplo, El. cingulata com um único registro em abril/2007.  
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Figura 12. Abundância sazonal dos machos de Euglossini da espécie mais 
abundante capturada no cerrado da Estação Ecológica do Panga de dezembro/ 
2006 a dezembro/2007. 
 
 
 

No CCPIU, as principais espécies capturadas nesta área foram El. 

nigrita e Eg. melanotricha, com picos de abundância ocorrendo entre os meses 

de dezembro/2007 a março/2008. (Figura 13).  Os machos destas espécies 

estiveram presentes em quase todas as amostras; El. nigrita não foi registrada 

no mês de junho/2007 e Eg. melanotricha não foi capturada no mês de 

agosto/2007. Euglossa cordata foi registrada esporadicamente, em sete 

amostras, com um número de espécimes capturados por cada amostra 

variando entre um e dois. Euglossa fimbriata teve um único registro no mês de 

março/2008. 
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Figura 13. Abundância sazonal dos machos de Euglossini das espécies mais 
abundantes capturadas no cerrado da Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca 
Itororó de março/ 2007 a março/2008.
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4.5. Comparação com outros estudos 

Para a comparação da riqueza de espécies do amostradas no Triângulo 

Mineiro, com outros estudos, além das nove espécies registradas, foram 

adicionadas as espécies: Euglossa decorata, espécie coletada mais 

recentemente na Estação Ecológica do Panga (Freitas et al., dados não 

publicados), Eg. truncata, Eufriesea cfr. auriceps coletadas por Alvarenga et al. 

(2007) e em estudo de ninhos armadilhas (Mesquita, dados não publicados), 

Ef. surinamensis coletada por Carvalho & Bego (1996), Eg. townsendi e El. 

helvola capturada em um espécime de Styrax sp. (Styracaceae) (W. F. Réu 

Júnior com. pess. 2008), na Reserva Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó, 

identificada por Nemésio e depositada na coleção da UFMG. 

A comparação da similaridade entre os estudos (Figura 14) demonstrou 

que as áreas que mais se assemelham são as dos estudos realizados na 

região Nordeste do Brasil, mais especificamente no estado da Paraíba (PB1 e 

PB2) (Ci = 0,80), porém estes formam um grupo isolado dos demais estudos.  

A composição presente em Uberlândia (MG1) é mais similar às áreas de Mata 

Atlântica da região de Belo Horizonte (MG2) e às áreas de Mata Atlântica do 

estado de São Paulo (SP) (Ci = 0,53) do que com o estudo realizado em outra 

área de domínio Cerrado (MG4) (Ci = 0,42).  
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Figura 14. Análise de Agrupamento (UPGMA) realizada a partir da matriz de 
coeficientes de similaridade de Jaccard para a comunidade de machos de 
Euglossini presentes em diferentes regiões do Brasil. PB2 - Souza et al. 2005; 
PB1 - Farias et al. 2007; MG3 - Nemésio & Silveira 2006; RJ - Aguiar & 
Gaglianone 2008; PR2 - Sofia et al. 2004; PR1 - Sofia & Suzuki 2004; MG4 - 
Nemésio & Faria Jr. 2004; MG1 – atual estudo; Carvalho & Bego 1996; 
Alvarenga et al. 2007; Justino 2008; Freitas et al. dados não publicados;
Mesquita dados não publicados; SP - Rebêlo & Garófalo 1997; MG2 - Nemésio 
& Silveira 2007.
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5. DISCUSSÃO 

Os valores de riqueza de Euglossini obtidos nesse trabalho, em conjunto 

com outros realizados nos arredores de Uberlândia, no Triângulo Mineiro, 

perfazem um total de 16 espécies já registradas somente para esta região do 

Cerrado (Carvalho & Bego 2006; Alvarenga et al. 2007, Justino 2008; Mesquita 

dados não publicados). Nemésio & Faria Jr. (2004) encontraram 10 espécies 

de Euglossini no Parque Estadual do Rio Preto, destas apenas Euglossa

stellfeldi Moure e Eg. leucotricha Rebêlo & Moure não foram amostradas no 

Triângulo Mineiro. Desse modo com os levantamentos realizados até o 

momento, 18 é a riqueza de espécies de Euglossini presente em áreas de 

Cerrado do estado de Minas Gerais.  

 

Rebêlo & Cabral (1997) em área de Cerrado no estado do Maranhão, 

coletaram nove espécies de Euglossini, com três espécies não ocorrendo no 

Cerrado de Minas Gerais: Euglossa chalybeata Friese, Eg. modestior Dressler 

e Eufriesea ornata (Mocsary). De um modo geral, 21 espécies de Euglossini já 

foram registradas no Cerrado. 

 

Estudos realizados em áreas florestais densas, como a Floresta 

Amazônica (Powell & Powell 1987; Moure 1989; Becker et al. 1991; Morato et

al. 1992; Oliveira & Campos 1995; Rebêlo & Silva 1999; Anjos-Silva 2006) 

apresentam uma riqueza muito maior em relação ao Cerrado. Porém, à medida 

que estudos são realizados no Cerrado, o número de espécies associadas a 

este bioma tem aumentado e a atual riqueza encontrada é semelhante ou 
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maior ao que tem sido observado por outros autores em áreas e fragmentos de 

Mata Atlântica (Neves & Viana 1997, 2003; Bezerra & Martins 2001; Souza et

al. 2005; Nemésio & Silveira 2006, 2007), Remanescentes de Floresta 

Estacional Semidecidual do Interior do estado de São Paulo (Rebêlo & 

Garófalo 1997; Garófalo et al. 1998; Jesus 2000) e Matas Semidecíduas no sul 

do Brasil (Sofia & Suzuki 2004). 

 

Das sete iscas-odores utilizadas nesse estudo, a de eucaliptol foi a 

responsável por maior atração de machos de Euglossini tanto nos sítios da 

Estação Ecológica do Panga, como na Reserva Vegetal do Clube Caça e 

Pesca Itororó. Este resultado também foi obtido em vários estudos de 

levantamento de Euglossini, com utilização de iscas odoríferas, em diversas 

localidades do Brasil, como na Amazônia (Powell & Powell 1987; Becker et al. 

1991; Morato et al. 1992; Rebêlo & Silva 1999), mata Atlântica (Bezerra & 

Martins 2001), em mata semidecíduas (Rebêlo & Garófalo 1991, 1997; Sofia & 

Suzuki 2004), em área de capoeira (Silva & Rebêlo 2002), e no Cerrado 

(Nemésio & Faria Jr. 2004, Alvarenga et al. 2007). O eucaliptol também se 

mostrou o composto mais atrativo nos trabalhos de Janzen et al. (1982) 

realizado na Costa Rica, Roubik & Ackerman (1987) no Panamá e Pearson & 

Dressler (1985) no Peru. 

 

Braga (2000) notou que machos de Eulaema nigrita visitaram 

preferencialmente a vanilina, fato que também ocorreu neste estudo na 

Reserva Vegetal Clube Caça & Pesca Itororó. Os machos de Euglossa

jacquelynae não foram atraídos pelo eucaliptol, sendo atraídos exclusivamente 
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pelo salicilato de metila (Alvarenga et al. 2007) e também pelo beta ionona 

neste trabalho. 

 

Rebêlo & Garófalo (1991, 1997) notaram que machos de Eufriesea 

violacea e Euglossa townsendi não foram atraídos à iscas-odores, embora a 

presença daquelas espécies tenham sido registradas em ninhos-armadilhas no 

mesmo sítio de amostragem (Garófalo et al. 1993). Isto também foi observado 

na EEP, Ef. cfr. auriceps e Eg. townsendi foram capturadas em ninhos 

armadilhas presentes na área (Mesquita dados não publicados). Isto corrobora 

com resultados de alguns autores, os quais relatam que machos de certas 

espécies não são atraídos à iscas-odoríferas (Ackerman 1983; Pearson & 

Dressler 1985; Roubik & Ackerman 1987). Outro exemplo é o da espécie 

Eulaema helvola coletada em flor de Styrax sp. e nunca antes amostrada na 

região do Triângulo Mineiro.  

 

O gênero Eufriesea é altamente sazonal, com as espécies iniciando 

suas atividades no começo da estação úmida, e permanecendo em atividade 

apenas durante dois ou três meses (Dressler 1982). Alvarenga et al. (2007) 

coletaram seis espécimes de Eufriesea cfr. auriceps  na vanilina, a única isca 

atrativa para esta espécie no CCPIU.  

 

Silveira et al. (2002) argumentam não haver registros de machos do 

subgênero Euglossella atraídos a iscas odores. Rebêlo (2002) coletou fêmeas 

de Eg. decorata em flores na Ilha de São Luís, no Maranhão, entretanto notou 

que machos desta espécies não tiveram atração por nenhuma isca, assim 
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como Carvalho & Bego (1996) também registraram a presença de um único 

macho Eg. decorata em uma flor de Vochysia tucanorum na EEP. Porém, 

Williams & Dodson (1972) reportaram a atração de dois indivíduos de Eg.

decorata na vanilina e Anjos-Silva (2006) capturou um indivíduo com esta 

mesma isca. É importante ressaltar que quatro espécimes de Eg. decorata 

foram recentemente coletados na mata de galeria da EEP em novembro/2008, 

num sítio de coleta bem próximo ao deste trabalho. Três destes indivíduos 

foram capturados no beta ionona e um no salicilato de metila, sendo um 

registro inédito de atração desta espécie por estes compostos aromáticos 

(Freitas et al. dados não publicados).No presente estudo machos de Eg.

(Euglossella) jacquelynae foram capturados no beta-ionona e no salicilato de 

metila. 

 

Neste estudo, a maioria das espécies foi representada por poucos 

indivíduos, o que pode ser observado pelo histograma de freqüência com 

poucas espécies sendo abundantes e a maioria rara, padrão de abundância 

também encontrado por outros autores em regiões do Neotrópico (Ricklefs et 

al. 1969; Janzen et al. 1982; Garófalo et al. 1998; Rebêlo & Garófalo 1991, 

1997; Rebêlo & Cabral 1997; Jesus 2000; Sofia et al. 2004). 

 

Eulaema nigrita apresenta uma ampla distribuição geográfica, da 

América Central ao Rio Grande do Sul (Wittmann et al. 1988; Oliveira 2000), 

podendo também ser encontrada em áreas perturbadas, sendo dessa forma 

considerada uma espécie bioindicadora de impacto ambiental (Peruquetti et al. 

1999). Também é uma das espécies mais freqüentemente encontradas em 
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ambiente de Cerrado (Nemésio & Faria Jr. 2004). Semelhante ao observado 

neste estudo, El. nigrita foi a espécie mais abundante no trabalho de Alvarenga 

et al. (2007) em Uberlândia, MG, assim como em Viçosa, MG (Peruquetti et al. 

1999), Cajaíba, BA (Neves & Viana 1997) e na Reserva Biológica Guaribas, PB 

(Souza et al. 2005). 

 

Peruquetti et al. (1999) afirmaram que El. nigrita pode ser uma espécie 

indicadora de áreas degradadas, entretanto, Bezerra & Martins (2001) sugerem 

que a dominância de uma área por uma espécie pode simplesmente ser um 

reflexo da estrutura da comunidade, assim como a preferência desta espécie 

por áreas abertas. Isto pode ser evidenciado na EEP, uma reserva ecológica 

preservada, onde El. nigrita foi a espécie majoritariamente dominante no 

cerrado, porém não na mata de galeria, onde Eg. imperialis foi a mais 

abundante. Possivelmente El. nigrita é uma espécie mais resistente às 

pressões ambientais, onde provavelmente sua plasticidade fisiológica cria uma 

resistência às condições de estresse ambiental, possibilitando seu 

estabelecimento neste tipo de ambiente perturbado (Lomônaco & Germanos 

2001; Silva et al. 2009, no prelo)  

 

Euglossa melanotricha foi abundante no CCPIU, e considerada rara nos 

dois sítios de coleta da EEP. Esta distribuição foi semelhante aos trabalhos de 

Alvarenga et al. (2007) e Justino (2008), onde a abundância desta espécie foi 

alta no CCPIU, porém nenhum espécime foi capturado na EEP. Esta espécie é 

caracterizada como sendo comumente encontrada em áreas de vegetação 

aberta (Silveira et al. 2002), possuindo grande abundância em áreas de 
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cerrado (Nemésio & Faria Jr. 2004). O fato de ser rara no cerrado da EEP, 

porém comum no CCPIU, indicaria que esta espécie tem uma preferência por 

ambientes abertos.  

 

É importante ressaltar também, que os raros registros de ninhos de Eg. 

melanotricha foram feitos em ambientes de vegetação aberta, sendo um em 

termiteiro em área de cerrado do município de Campo Alegre de Goiás, GO 

(Sakagami et al. 1967), e dois em cavidades no solo arenoso da Reserva 

Vegetal do Clube Caça e Pesca Itororó em Uberlândia, MG (Augusto & 

Garófalo 2007; S.C. Augusto com. pess.). 

 

De acordo com Souza et al. (2005), variações nas riquezas das espécies 

de Euglossini entre diferentes regiões podem ser atribuídas a diferenças nos 

métodos de coleta, como tipo de fragrâncias, e o esforço de coleta, o que não 

ocorre neste trabalho, onde estes aspectos foram padrões para todos os sítios 

de coleta. Os autores também argumentam que diferenças na composição 

vegetal local e na disponibilidade de recursos podem também ser fatores 

importantes na variação na riqueza e composição das espécies de Euglossini 

encontradas em áreas distintas, mesmo com vegetação semelhante. 

 

Na EEP, a mata de galeria apresentou uma riqueza semelhante ao 

cerrado, porém os padrões de distribuição das abundâncias dos indivíduos 

foram bastante diferentes. Eg. imperialis espécie típica de mata (Morato 1994), 

foi dominante na mata de galeria, e teve baixa abundância no cerrado da EEP. 

Desse modo, o cerrado poderia sustentar espécies típicas de mata, como Eg. 
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imperialis e Eg. pleosticta,, entretanto em menor proporção. Mas o mais 

plausível é que possivelmente indivíduos originários da mata de galeria foram 

atraídos pelas iscas-odores até o cerrado. Esta diferença na abundância 

encontrada entre sítios próximos de um mesmo ambiente talvez sejam reflexo 

do padrão de distribuição desses animais, que está relacionado com a 

variabilidade e distribuição dos recursos no ambiente (Ackerman 1983). 

 

Morato (1994) sugeriu que algumas espécies seriam típicas de mata, 

como Exaerete frontalis e Ex. smaragdina, sendo estas sensíveis a áreas 

abertas. No presente estudo, dois indivíduos de Ex. smaragdina foram 

coletados na mata de galeria da EEP. Essa espécie também foi amostrada no 

CCPIU por Justino (2008). Nemésio & Silveira (2007) consideram Ex. 

smaragdina como uma espécie de ampla distribuição. A presença desta 

espécie cleptoparasita em área de cerrado deve estar relacionada com a 

presença de El. nigrita,  que é sua hospedeira. 

 

A análise de similaridade nos revela que a diversidade de Euglossini 

entre as áreas de cerrado da EEP e do CCPIU é mais semelhante, do que em 

relação à mata de galeria da EEP. Este padrão indica que a composição de 

espécies presente na mata de galeria forma uma comunidade típica deste 

ambiente, com espécies como Euglossa jacquelynae, que foi exclusiva da mata 

de galeria. 

 

De acordo com Wolda (1980), várias espécies de insetos tropicais 

exibem uma abundância sazonal. Rebêlo & Garófalo (1991) afirmam que há 



46

uma flutuação no padrão de abundância dos machos de Euglossini nas 

florestas semidecíduas do nordeste do Estado de São Paulo, uma vez que 

muitas espécies desaparecem na estação fria e seca. Apesar do inverno na 

região não ser rigoroso, ele é seco, tornando os recursos no ambiente, como 

alimento e fragrâncias, mais escassos (Rebêlo & Garófalo 1997).  

 

Os resultados deste trabalho mostraram que nos três sítios amostrados, 

o padrão de maior abundância de machos foi mantido na estação quente e 

chuvosa. Este é resultante da abrupta diminuição da abundância de machos de 

muitas espécies ou a ausência deles na estação fria e seca.  O inverno da 

região do Triângulo Mineiro se compara com as florestas semidecíduas do 

estado de São Paulo, sendo bastante seco. 

 

Jesus (2000) notou que machos de El. nigrita não foram amostrados nas 

iscas durante os meses em junho e julho, resultado este semelhante ao deste 

trabalho onde El. nigrita não foi capturada no mês de julho/2007 nos dois sítios 

da EEP. No CCPIU esta espécie persistiu por todo ano, assim como nos 

estudos realizados na Bahia (Neves & Viana 1997), no Maranhão (Rebêlo & 

Cabral 1997) e em Minas Gerais (Peruquetti et al. 1999). 

 

As matas de galeria são um dos ecossistemas mais comuns 

encontrados no Brasil Central (Ab’Sáber 1971), e possivelmente têm um papel 

fundamental na colonização de áreas de Cerrado por plantas e animais que 

dependem de florestas, uma vez que estas matas criam um corredor mésico 

através do Brasil Central (Willis 1992; Rizzini 1997).  
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De acordo com Por (1992), existiram três importantes corredores 

históricos que conectavam a floresta Amazônica e a Mata Atlântica. Uma rota 

principal presente no sul do Brasil, se estendendo através da bacia do Paraná, 

uma rota secundária entre o norte e nordeste do Brasil e uma menor rota 

através das florestas de galeria ao longo dos rios presentes no Cerrado do 

Brasil Central (Figura 15). As análises de similaridade da fauna de Euglossini, 

apresentadas nesse estudo, corroboram com a hipótese desses corredores 

mésicos, pois a fauna de Euglossini presente em Uberlândia se assemelha às 

áreas florestais semidecíduas do Estado de São Paulo e com áreas de Mata 

Atlântica, enquanto áreas no nordeste do Brasil (Souza et al. 2005; Farias et al. 

2007) apresentam um grupo isolado em relação aos que se alocam no Brasil 

Central. 
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Figura 15. Rotas de conexão entre a Amazônia e a Mata Atlântica propostas 
por Por (1992). A largura das setas indica a importância da rota num passado 
biogeográfico. 
 

Vários trabalhos têm relatado exemplos de espécies típicas da floresta 

Amazônica e da Mata Atlântica cujos limites de distribuição geográfica 

abrangem as matas de galeria presente no Cerrado, como estudos de 

distribuição da flora (Oliveira-Filho & Ratter 1995; Rizzini 1997), mamíferos 

(Redford & Fonseca 1986; Costa 2003), pássaros (Silva 1995), lagartos 

(Vanzollini & Williams 1970) e borboletas (Brown 1987). Com relação às 

abelhas Euglossini, Nemésio et al. (2007) discutem a presença de Eg. decorata 

no município de Uberlândia à partir de um único espécime capturado por 

Carvalho & Bego (1996) em uma amostragem da fauna de abelhas presentes 

na EEP. O recente registro dos quatro indivíduos de Eg. decorata na mata de 
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galeria da EEP (Freitas et al. dados não publicados), se faz de extrema 

importância, uma vez que mostra a permanência da espécie na área, após 12 

anos do primeiro registro, realçando a importância das matas de galeria na 

manutenção da biodiversidade local, e como possíveis corredores de conexão 

entre a floresta Amazônica e a Mata Atlântica. 

 

Estudos adicionais, em outras áreas florestais presentes no Cerrado do 

Triângulo Mineiro podem ser de extrema valia, pois podem acrescentar 

espécies ainda não catalogadas para o estado, aumentando desse modo a 

possibilidade de se encontrar possíveis espécies até então com uma 

distribuição geográfica restrita aos ambientes florestais proporcionando assim 

um maior entendimento da biogeografia dos Euglossini. Além disso, não se 

pode descartar a possibilidade de se encontrar novas espécies, ainda não 

descritas. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• A riqueza de abelhas Euglossini encontrada no Cerrado cresce à medida que 

estudos são realizados. A comunidade desta tribo em áreas do Triângulo 

Mineiro é representada por 16 espécies, pertencentes a quatro gêneros. 

 

• A mata de galeria presente na Estação Ecológica do Panga foi a fitofisionomia 

que apresentou a maior diversidade, sendo importante na conservação e 

manutenção de espécies típicas de mata como: Euglossa imperialis, Euglossa 

pleosticta,  Euglossa jacquelynae e  Euglossa decorata. 

 

• O eucaliptol foi a isca odorífera mais eficiente na atração de machos de 

Euglossini, porém outros compostos devem ser utilizados para coletar abelhas 

que não são atraídas e/ou não têm preferência por este composto. 

 

• As espécies apresentaram uma sazonalidade, sendo que suas abundâncias 

flutuaram de acordo com o índice pluviométrico. 

 

• Mais estudos sobre a comunidade de Euglossini precisam ser realizados em 

áreas de Cerrado, a fim de se conhecer sua diversidade e os padrões de 

distribuição, bem como reforçar a importância da conservação deste bioma. 
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